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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
O almoço, para além dos convidados, 

será aberto a todos os que fizerem a sua 
inscrição. No ato da inscrição pede-se a 
comparticipação de 10 euros por pessoa 
para as despesas com o evento. As inscri-
ções podem ser feitas na Sacristia de Areo-
sa ou na Junta de Freguesia de Areosa, até 
ao dia 8 de agosto. Quem precisar de 
transporte entre a igreja paroquial de Areo-
sa e o recinto de S. Mamede deve avisar no 
ato da inscrição. 

Ofertório mensal para a igreja nova: 
Como é habitual no 2.º domingo de cada 
mês, o ofertório das Missas do próximo 

fim de semana, dias 12 e 13, reverte a 
favor do pagamento das obras de constru-
ção da nova igreja paroquial. Seja genero-
so(a)! 

Como já aconteceu no ano passado, 
neste mês de agosto não se realizará a fei-
rinha. 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues esta semana os seguintes donati-
vos para o pagamento das obras de cons-
trução da nossa Igreja Paroquial: Alberto 
da Silva Araújo – 20 € (mensal); Anónima 
– 120 € (mensal); Luís Alexandre de Sá 
Ribeiro – 10 € (mensal); Maria Armanda 
Alves Pereira – 10 € (mensal). Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

8 Ter 18,45 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodri-
gues e filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da Silva e Fer-
nando Pereira; Valdemar Crisóstomo do Souto; Daniel Pereira 
Ribeiro; Fernando Carvalho Pereira; José do Rosário, José Mendes 
e João Paulo; Luís da Rocha e Maria José Silva; Mário Alves Cadi-
lha e Virgínia da Lomba Cadilha; Jorge Barros da Lomba: Olinda 
Rosa Rodrigues, Clemente Leal, Adriano Luiz Bessa e família 

10 Qui 18,45 Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francisco da 
Silva e Maria José Araújo; Aurora Cerqueira; Maria Adelina 
Pires Franco e João Varajão; Luís Enes da Costa Jácome e José 
Pedro Rua da Costa; Luís Cristino Soares Alheira; Teresa 
Moreira da Costa; António Reto; Maria de Lurdes Passos e Sá; 
Margarida Rodrigues da Cruz; Jandira Alves Vieira 

12 Sáb 19 Domingos Jesus da Silva e Maria da Conceição Fernandes 
Alves; Napoleão Oliveira da Cruz, Rosa Maria da Silva e seus 
filhos; Antónia da Conceição Caldeira, Marina Alexandra Cal-
deira Pedra, João Nunes Pedra e Mário Caldeira Pedra; Abel 
Pereira de Passos, filho e nora; Rui Manuel Pereira da Silva; 
Eduardo Peres da Silva; António da Costa Pereira, esposa e 
filha; Almas do Purgatório mais abandonadas; Luís Miranda e 
familiares; Maria José de Freitas Chaves 

13 Dom 10 Ezequias Gomes Viegas e esposa Ana Magalhães e família; 
António Matos, esposa e filhos; Maria José Parente da Cunha 
Matos Franco e António Franco; Maria Elisabete da Costa Rolo; 
Intenções de todos os que têm contribuído com os seus donativos 
para o pagamento das obras de construção da nova igreja paroquial 
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Vaticano: Responsável da 
Santa Sé sublinha amor do 

Papa pela China 
Chanceler da Pontifícia Academia 
das Ciências e das Ciências Sociais 

participa em conferência em Pequim 
 

O chanceler da Pontifícia Academia das 
Ciências e das Ciências Sociais (Santa Sé) 
esteve em Pequim, onde sublinhou o amor 
do Papa Francisco pela China. 

“O Papa Francisco ama a China, o povo 
da China e a sua história. Esperamos que a 
China tenha um grande futuro”, disse D. 
Marcelo Sanchez Sorondo, argentino, em 
entrevista ao jornal ‘Global Times’. 

As declarações, citadas pela Rádio Vati-
cano, aconteceram à margem da conferência 
sobre doação e transplante de órgãos que 
decorreu na capital chinesa. 

A emissora pontifícia recordou também 
que em fevereiro houve um encontro contra 
tráfico de órgãos, no Vaticano, com a partici-
pação de Huang Jiefu, antigo ministro da Saú-
de chinês. 

Em maio, o Papa dirigiu uma mensagem 
de “comunhão” aos católicos na China, por 
ocasião do dia anual de oração que a Igreja 
dedica a estas comunidades (24 de maio). 

“Digo aos católicos chineses: levantemos 
o olhar para Maria, nossa Mãe, para que nos 
ajude a discernir a vontade de Deus a respeito 
do caminho concreto da Igreja na China e nos 
ajude a acolher com generosidade o seu proje-
to de amor”, declarou. 

Francisco foi o primeiro Papa a sobrevoar 
o espaço chinês, em agosto de 2014, tendo 
nessa ocasião enviado duas mensagens ao pre-
sidente Xi Jinping, pedindo que Deus aben-
çoasse o país asiático. 

Já em junho, a Santa Sé manifestou “gran-
de preocupação” com a situação de D. Pedro 
Shao Zhumin, bispo católico cujo paradeiro se 
desconhece desde maio. 

O responsável pela Diocese de Wenzhou 
foi nomeado pelo Papa, mas não é reconheci-
do pelo governo de Pequim. 

O regime de Pequim criou em 1957 a 
Associação Patriótica Católica (APC) para 
evitar interferências estrangeiras, em especial 
da Santa Sé, e para assegurar que os católicos 
viviam em conformidade com as políticas do 
Estado. 

O Vaticano considera ‘ilegítimos’ os bis-
pos que receberam jurisdição da APC, sem 
autorização do Papa, e a comunidade fiel à 
Santa Sé vive de forma clandestina. 

Transfiguração do Senhor - Ano A 
 
 

   «Jesus ... transfigurou-Se 
diante deles: o seu rosto 
ficou resplandecente como 
o sol e as suas vestes tor-
naram-se brancas como a 
luz. E apareceram Moisés 
e Elias … “Mestre, como é 
bom estarmos aqui! Se 
quiseres, farei aqui três 

tendas: uma para Ti, outra para Moisés e outra 
para Elias”. … “Este é o meu Filho muito 
amado, no qual pus toda a minha complacên-
cia. Escutai-O”.» (Evangelho) 
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Festa da Transfiguração do Senhor – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1ª Leitura: Dan. 7, 9-10.13-14 
2ª Leitura: 2 Ped. 1, 16-19 
Evangelho: Mt 17, 1-9 
 

- Transfiguração e 
desfigurações - 

 
O calendário do presente ano dá-nos a 

oportunidade de refletirmos e aprofundarmos 
este mistério da vida de Cristo - a sua transfi-
guração - que S. João Paulo II incluiu nos 
Mistérios Luminosos do santo Rosário. E 
bem necessária é a sua luz sobre tantas desfi-
gurações da pessoa humana que continuam a 
prolongar-se ao longo dos tempos (guerras, 
migrações, desemprego, fome, violência) e 
outras a que o papa Francisco se referiu no 
passado domingo com estas palavras: 
“anualmente, milhares de homens, mulheres 
e crianças são vítimas inocentes da explora-
ção laboral e sexual e do tráfico de órgãos”, e 
contra as quais o Sumo Pontífice afirmou: 
“parece que estamos tão acostumados, a pon-
to de considerá-las uma coisa normal. Isso é 
ruim, é cruel, é criminoso! Desejo recordar o 
compromisso de todos para que essa chaga 
aberrante, forma de escravidão moderna, seja 
adequadamente combatida”. 

De facto, a visão do profeta Daniel situa-
se no período sombrio do exílio, quando as 
esperanças do povo eleito já se tinham esfu-
mado face à realidade bem dura da sua vida 
quotidiana, espezinhados como estavam e 
reduzidos à condição de escravos. É sobretu-
do então que Deus pretende reacender no 
coração do seu povo a chama da esperança, 
mostrando-lhes que existe um “filho do 
homem”, a quem foi entregue “o poder, a 
honra e a realeza” e é a Ele que todos os 
povos e nações servirão. 

Também alguns evangelistas tiveram 
a preocupação de colocar a transfigura-
ção de Jesus no começo da sua caminha-
da em direção ao Calvário, isto é, à mais 
completa desfiguração. Ela é presenciada 
pelo núcleo central dos Apóstolos, para 
que os beneficiados fossem capazes de 
ajudar os seus companheiros a enfrentar 
a desfiguração a que o seu Mestre ia ser 
sujeito. 

Se há que reconhecer o fracasso de 
tal intenção – só João ‘aguentou’ – tam-
bém temos que aceitar o seu efeito a lon-
go prazo. De facto, é o mesmo Pedro 
que, na sua segunda carta, coloca esta 
experiência como a garantia da solidez 
da fé cristã na divindade de Cristo. Ela 
não se baseia em fábulas e fantasias, 
“mas por termos visto a sua majestade 
com os nossos próprios olhos … quando 
estávamos com Ele no monte santo”. 

Vivendo mergulhados em desfigura-
ções, ao perto e ao longe, também nós 
precisamos de contemplar o Cristo trans-
figurado para mantermos o rumo da nos-
sa viagem, para não naufragarmos no 
oceano do sofrimento, da desorientação e 
do relativismo reinantes. E é com essa 
certeza que nos podemos manter firmes, 
empenhando-nos em combater tudo aqui-
lo que desfigura a pessoa humana, sem 
desânimo e sem resignação a qualquer 
espécie de fatalismo, porque a transfigu-
ração de Cristo é a garantia de que esse é 
o destino oferecido por Deus a todos os 
seus filhos. 

Para isso, antes de descermos ao vale 
das desfigurações, precisamos de subir à 
montanha da Transfiguração, para, daí, 
abarcarmos toda a dimensão do sofri-
mento humano e partirmos ao seu encon-
tro com o coração cheio da compaixão e 
da misericórdia do nosso Deus. 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Vaticano: Papa inspira 
frente comum contra 

corrupção, crime 
organizado e máfias 
 

O novo Dicastério para o 
Serviço do Desenvolvimento 
Humano Integral, da Santa Sé, 
vai ter a partir de setembro um 
Conselho de Justiça, com ações 
orientadas para a luta contra cor-
rupção, crime organizado e 
máfias. 

A Rádio Vaticano adianta 
que o organismo da Santa Sé 
quer “criar uma frente comum” 
contra as diversas formas de 
corrupção e instituições mafio-
sas, um objetivo que já foi 
assumido no documento final do 
debate sobre a corrupção reali-
zado a 15 de junho. 

A Igreja Católica, refere esse 
texto, “pode e deve colocar-se 
ao serviço desta intenção com 
coragem, determinação, transpa-
rência, espírito de colaboração e 
criatividade”. 

O Conselho “vai aprofundar 
o estudo sobre uma resposta 
global - através das conferências 
Episcopais e das Igrejas locais – 
sobre a excomunhão dos mafio-
sos e das organizações crimino-
sas”. 

“É necessário um movimen-
to, um despertar de consciên-
cias. Esta é a nossa principal 
motivação, que sentimos como 
uma obrigação moral”, assinala-
ram os participantes. 

A ação vai centrar-se nas 
áreas da educação, cultura e 
cidadania. 

INFORMAÇÕES 
 

Semana Nacional das Migrações e Ofertório 
para a Pastoral da Mobilidade Humana: De 6 a 
13 de agosto decorre a 45.ª Semana Nacional das 
Migrações, subordinada ao tema ‘Acolher o futuro - 
Novas gerações migrantes são o amanhã da huma-
nidade’. 

Integrando o programa da Semana das Migra-
ções, a Obra Católica Portuguesa das Migrações 
dinamiza a Peregrinação dos Migrantes e Refugia-
dos ao Santuário de Fátima, a 12 e 13 de agosto. 

Os ofertórios das Eucaristias do próximo fim de 
semana, dias 12 e 13, por determinação da Confe-
rência Episcopal Portuguesa, revertem a favor da 
Pastoral da Mobilidade Humana, “a única fonte de 
subsistência” da Obra Católica Portuguesa das 
Migrações. Mas, na nossa paróquia, por coincidir 
com o Ofertório mensal para a igreja nova, o Ofer-
tório para as Migrações é adiado para o domingo 
seguinte, dia 20 de agosto. 

Feira de Antiguidades, Velharias e Artesana-
to: Como é habitual no segundo sábado de cada 
mês, vai realizar-se no próximo sábado, dia 12, 
entre as 9 e as 18 horas, mais uma Feira de Anti-
guidades, Velharias e Artesanato, no adro da igreja 
paroquial de Areosa. Como de costume, não falta-
rão as concertinas e a queimada galega. 

Os organizadores lembram que continuam a 
estar recetivos para que a população venha vender 
os seus produtos, sejam artesanais ou coisas usadas 
que tenham por casa. Visite a feira! 

Inscrições para o Almoço-convívio das Bodas 
de Diamante Sacerdotais: Lembramos mais uma 
vez que do programa da Celebração das Bodas de 
Diamante Sacerdotais (60 anos de Sacerdócio) dos 
Srs. Padres Manuel Correia Quintas e Manuel 
Barbosa de Miranda, promovido pela paróquia de 
Areosa e a realizar a 15 de agosto próximo, consta 
um Almoço-convívio a realizar em S. Mamede, 
pelas 13 h. A Eucaristia festiva que antecede o 
almoço-convívio será às 11 h., na igreja paroquial 
de Areosa. 

 

(Continua na pág. 4) 


